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RUM. 21 Propriedade: Rebello Braga ANNO I 

CHRONICA 
O theatro nu^ca esteve tío animado como 

ao* le-rp. s de BOK. S'<O ha um sò theatro 
fechado. Todos fuccooam e cada qual se 
ate ooat<n:j com uma pé «.V Theatros ha que 
lera» cm ama oo u- ires e quatro peças para 
variar. Foi pieciso talvet qae Arthur Azevedo 
desapparecessc para * •> comediographos nas-
errem a trei r o f ° ° * 

S Í O M ptmt dizer qae todos el!e> sejam 
despido* de algum merecimento, porém alguns 
ha aae. meito a o contrario, desmerecem tra­
balho* de r -breido valor com os seus arre 
glos a JÍM de -MU. 

Hoje m J i a i grande moda i ser come-
angrapHo. Qmtm ate toar uma peça para 
ter levada etn aro thea"o >:.r.c--™ nio é consi­
derado r*tr, ate esta na altura de apparecer 
em rodas ieteDectaaet. 

At revistas antigas, que durante longos 
«aso* ««tiveram trancafiadas nos bahús das 
secretarias doa theatros. agora estte sendo 
uradas a gaacho e barbaramente sacrificadas 
petos -atreglntas*. Si Moreira Sampaio se 
icaibfaste de reseseitar e sdsmasse de ir ao 
Cieema Rio Braeco assist r a uma sessão, 
certame a t« lar ia qaestlo de volur para o to-
maio levando comsigo a «na peça qae tanto 
saccesso alcaaca/a n>* tempos em qae fora 
represeatada. 

Os ectoaes emprezerio* em vez de an-
asociarem Copiiol tedrrdl, d<> pranteado cs-
cnptor Arthar Azevedo, arrtglo de seu Eu-
laaodeTal; Rio Aí. do lanieado comedio-

Srapho Moreira Safflpn"'. arrepio de teu 
ter ano * Tim-Tim por Tim-Tim, do taadoso 

tscriptor porfagaez s. >uza Bastos, arreglo de 
sem BeltraiH», dê»iam sononciar Capital te­
atral de escabeche, Rjo Nú de molho pardo. 
Tim-Tim por fim Tim ao vmagrete, NinUhr é 
bahiana. e t t . . . 

S! assim o fizessem certamente as ca»*s 
estariam cheias a caaha c oflereceriam pratos 
Inosc de fácil ^gtatio. 

Qualquer dia apparecerr nos cartazes dos 
theatros os nomes dos velhos dramalhões : O 
Remorso Vivo, .!« Duas Orphãs, O Conde de 
11(17/,' Christo e outros muitos menos novos, 
fantasiados de peças ciaematographicas. E 
assim os tempos se vão passando e o theatro 
nacional surgindo gloriosamente. 

* * 
A nota sensacional d'cstes últimos dias é 

a revolução cm Portugal. Não ha outro as­
sumpto. Só se fala em Paiva Couceiro e nas 
invasões dos monarchistas. Os jornaes diários 
enchem as suas columnas de telegrammas es­
pécies recebidos directamente de correspon­
de n'cs em Lisboa. 

A guerra italo-turca e o conflicto franco-
ullemio detappareceram diantes dos últimos 
acontecimentos em Portugal. Este natural­
mente têm mais importância não só pela 
grande quantidade de portuguezes qne se 
acham nu Rio, como também pela coragem de 
Paiva Couceiro, com um punhado de homens 
resolvidos, invadir uma rtaçJo que conta com 
as classes armadas de terra e de mar. Para 
uns a Republica Portugueza é um facto consu­
mado, para outros a monarchia n3o se fará 
esperar tal a reacção que os adeptos d'cste re-
gimen têm leito sobre seus adversários. 

Emquanto is*n os jornaes cariocas vão 
engodando tuas edições confiados na ingenui­
dade e no patriotismo da colônia portu­
gueza. 

f . * o r l n | g a . 

m 
Snbciiiu* que o Jean du Eleuve lançará 

hre\e uma nuva moda Vai apparecer breve­
mente na Avenida com um cãosinho felpudo. 

A exposição canina foi um dos mais só­
lidos triumphos litternrios do dr. Roberto 
Domes. 

4 EUX1R DB NOGUEIRA — ele) "«harmacaut ico Silv< 
Oura • •yphl t i» . » 
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Noções de Historia 
(ANflGAE MODERNA) 

I 

Quando Don Miguel Charuto 
Quiz entrar na Pensilvania, 
Foi á casa da Libania 
Procurar alguns canhões.., 
Enccntrando-os, excedentes, 
De carregar p'la culatra... 
Poz-se em mar_çha p'ra Sumatra 
Pelo porto de Leixões. 

Porém, chegado ao mar alto, 
Num enorme descampado, 
Quiz descançar um bocado 
E então deitou-se a dormir. 
Pela manhã do outro dia 
Foi achar a soldadesca 
Por uma forma assaz fresca, 
Os taes canhões a cobrir ! . . . 

Furioso por ver aquillo 
Don Miguel, sem muita treta 
Deu três toques de cometa 
E á ordem todos chamou. 
Depois, ao ver os soldados 
Ali dispostjs cm linha, 
Foi sacando da espadinha 
E .. p'las armas os passou ! . . . 

Jeremias, o propheta, 
Primo-irrrão de um tal Confucio, 
Tendo sabido que o Mucio 
Teixeira andava por cá, 
Veio ao Rio incontinenti 

Na garupa de um cavallo, 
Para desmoralisal-o 
E dar-lhe um valente chá. 

Vendo o Mucio na Avenida, 
Jeremias foi chegando 
E foi com seu jogo entrando 
Pelo «vulto» do frèguez... 
Fechou-se o tempo, e os prophetas 
Por um «civil» agarrados, *- ' ' 
Foram bater com os costados 
Mesmo em cheio no cxadrez»! 

Mais tarde, já muito amigos, 
( Talvez um anno depofs) ' 
Andavam juntos os dois 
A passear pela cidade. 
E a Historia diz que os finórios 
Sem o mínimo-receio 
A' cata andavam de um meio 
De embrulhar a humanidade... 

Alnlia Rabista . 

O Teffé vai ser deputado peto Estado do 
Rio. Está ahi mais uma cousa que elle não 
sabe como obteve. 

<2> 

A propósito da guerra ítalo-turca: 
« Odalisca — Harém — Constanlinopla — 

Nada de sustos. Italianos gente forte e amá­
vel—Sogra.» 

FLOHES 

Rosas, 
Uma enorme alluvião, trouxeste, meu amor, 

E eu entre tanta flor, 
Flor de meus sonhos, tantas, perfúmoscs... 

Senti aqui WÃO vêr <ftl ,\ 
Minha querida, 

A mais linda, com fundo desprazer, 
A rubra rosa que tens escondida.... 

I l u m o t . 
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Duplo azar 

Mais ama aventura motivada pela ausên­
cia de sorte qae caracteriza o Fernando, vulgo 
Qeneral, «rei da potóca» e «príncipe do azar», 
serve de assumpto a este ligeiro conto verí­
dico. Desta vez, porém, os leitores ficarão 
scientes qae o famoso Qeneral possue uma 
ootra qualidade exótica até agora desconhe­
cida para elle: a «ausência de talento para a 
vida Matrimonial...» 

Foi n'uma cauda noite do mez findo. 
O Qeneral, tentado pelo demo não ha 

envida, lembrou-se de visitar uma senhora 
dasada da qual tora namorado desde tenra 
idade, nos bancos escolares. Zulmira, chama-
se ella, era casada com um tal Pereira, suieito 
ciumento em excesso que elle Qeneral não 
conhece e que trabalha n'um jornal durante a 
noite. 

Ora, Zulmira, de temperamento fogoso, 
possue um amante que goza as delicias do 
fofo leito conjugai do Pereira nas horas em 
qne este queima as pestanas no jornal... 

Este, porém, ha dias recebeu ama carta 
aaonyma e Znlmira, temendo uma desgraça, 
dera orna folga no amante, bem a contragosto 
diga-se... 

Qeneral foi recebido pela antiga namo­
rada com vivas manifestações de alegria. Ex­
plicou ella o motivo da ausência do marido e, 
prestando ouvido àt intermináveis potocas do 
Qeneral esqueceu-se do tempo que pastava 
célere. 

Com o sdiantado da hora e tendo diante 
de si nm homem, Zulmira sentia saudades do 
amante e teve ama idéa : aproveitar, n'aquella 
noite os serviços physicos do Qeneral que 
parecia enviado pela providencia para preen­
cher uma lacuna... 

Deliberado isto, fácil foi para Zulmira 
convencer ao Qeneral de qne elle lhe podia 
ser útil fazendo o papel de teu marido,.. 

Cruel decepção aguardava Zulmira cas-
tígando-a pelo peccado... 

Qeneral iabutou durante ama hora segara 
para conseguir agradar Zulmira. Enforco em 
vio : «a alma era forte mas a carne fraca», 
tal qual o Bazilio do Conde de Luxemburgo... 

Exhatto e envergonhado com o fiasco, 
Qeneral dispunha-se a vestir-se para cair na 
ma quando ouviu bater fortemente 4 porta. 

— E' elle, disse Zulmira a tremer, é meu 
marido e se te encontra aqui mata-te com cer­
teza,-,. 

A essa voz General afobou-se ainda misa, 
juntou ns roupas e entrou no armário mais 
próximo... 

Mal o fizera entrou com ares de mata-
mouros o Pereira, a gritar offegante : «Pilhei-ti» 
emfim mulher perjura, mas a vingança será 
cruel» 1 

Não lhe foi difficil descobrir o Qeneral es­
condido. Tirou-o de dentro do armário soc-
cou-o a valer e depois, apoderando-se-lhe das 
roupas, pol-o no meio da rua em ce-
roulas... 

Era realmente o cumulo do azar: depois 
de uma rata medonha, tal a de faltar-lhe pose 
diante de uma mulher bonita, ainda ser apa­
nhado pelo marido que andava atraz da 
outro I 

Mas não terminou ahi a aventura do Qe­
neral 1 Atirado á rua passava nesta oceasiãu 
a patrulha de policia. Era o cumulo do* 
azar I 

N'aquelles trajes bizarros e aquellas ho« 
ras, Qeneral não conseguiu explicar-se e foi 
recambiado para o estado maior de grade * 
onde acabou a noite a pensar nella... 

No dia seguinte, explicado o facto, foi 
posto em liberdade, mas chegou em casa em 
mangas de camiza.e com uma calça empres­
tada por um policia gentil,.. 

B a n h o . 

ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 
Estão á venda: 

Elores de Larangeira 800 réis 
Álbum de Cuspidos 600 
O marido Sobresalente * 600 
A Parteira do Recruta 600 
Uma Victoria dWmor 600 
Como ellas nos enganam 600 
A Rainha do Prazer 600 » 
Pra/eres de Cupido I$000 » 
Qottas de Venus I$000 
Diccionario Moderno 500 
Barrado 600 » 

Todos « • » • • r o m i n c t t s i o 
o r n a d o s do nítidas g r a v u r a s , 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 
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Onde está o gaio? 
-m m*m iiis«i>ws*»«»zaaa»>s*sis*s*ens«s*' 

(\ "Canina" 

Para alegria do "Binóculo'', houve uma 
exposição de cães. Decididamente é uni passo 
que damos-na senda do progresso e no ca­
minho da civilisação ; e, graças aos cães, muita 
geníe ficará celebre. 

Até agora pelo que sabemos,' os cães 
eram consagrados pela sua fidelidade, pelo 
faro e, no tocante ás necessidades do sexo 
feminino, por outras cousas mais sensíveis e 
mais difficeis de dizer» 

Hoje, porém, afazem a celebridade dos 
outros e ha quem se aproveite delles para se 
fazer notável. 

E' uma evolução que fez os canichos sahi-
rem das alcovas para substiluir.m os livros 
que não escrevemos, osdiscur>os que não fize­
mos e os artigos que não assignamos. 

Temos ahi mais um attributo dos cães. 
Os que guardam as nossas casas dos 

attentados á nossa propriedade, não merecem 
mais nada; agora, os que valem são- os que 
empurram celebridades de estima, inconve­
nientemente fotmadas e bachareladas, para 
diante. 

Vivam esses ! 1! 
Nós, na oceasião em que estivemos lá, 

ouvimos dizer: olha ahi o cachorinho cfa Sa-
rah;\ogoem seguida: nüoé que a Marietta 
mandou o " Veludo ' ? 

Pensamos que vieram cães e cãesinhos 
de todas as zonas e, por isso, cumprimenta­
mos a comnissão organisadora. 

Vimos cães de Maranguape; vimos de 
Senador Dantas ;houve do Núncio, do. Cattete 

e Botafogo; emfim, não houve distineçãò de 
fortuna, de preço e de . . . patroa. 

Era de esperar que essa confusão trou­
xesse balburdia, rixas; mas nada disto se 
verificou. 

A harmonia foi completa; e alguém nos 
disse que as cousas se passaram assim, de­
vido as providencias do Sr. João do Rio. Os 
sexos foram separados, conforme quer na vida 
esse illustre personagem; entretanto, com o 
ter havido harmonia, olhos püdicos viram lá. 
cousas desagradáveis e os estudiosos verifi­
caram que, entre os animaes, ha também ví­
cios contra a m.tareza. 

Não sabemos nada ao certo, porque nos 
demoramos pouco; a Gazeta infonrará melhor 
os seus leitores. 

Sonetisando. 
E.. .eil-o extineto ; exiineto em plena aurora, 
Aquelle ardente amor, tão puro e forte ! 
Hoje, minh'alma a sua infausta morte, 
Qual outro Mario, sobre as ruínas chora !-,.. 

Essa, a distineta, a juvenil senhora, 
De tão gracil semblante, ingênuo porte : 
Não ha rapaz algum, do Sul ao Norte,' 
A' quem não haja amado.. .ou ame agora !... 

Tem sempre um lugarzinho reservado, 
No peito, á um grato amante ; ao qual subjuga 
O rutilardos olhos seus, funestos... 

DevVia ter, no coração pregado, 
Um catrapasio assim :— «Aqui se aluga 
Commodos bons, á moços sós e honestos...» 

Escurai ellni. 

Contos ele.ctrifoa... 

1 
José, amava doidamente Elvira. 

Eram encontrados sempre juntos, á tarde, 
passeiando no jardim . . 

111 
Um din. na hora do jantar, José por ciú­

mes discute violentamente com a mulher... 
IV 

Ella reage eom energia, atirando-lhe um 
prato a c a b e ç a , . . . "* 

V 
Elvira rebentou a cabeça do Zé I 

D r . Z m c . 
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ARRUFOS 

F.Ue — Si sempre que brígasses commigo ficasses n'esla posição, juro te, meu anjo, 
que estaríamos mal toda a vida. 

Nam bond : — Como se chama aquelle deputado I 
- Voee já foi a; MimVcrio do Interior, ' N / i " ««• • • Camillo.. 

Margarida ? 
- Nio, Clara, 
- Pois vale a/pena. Tndo lá é bonito. O 

ministro, o continuo, os officiact de gabi- _^ ._~ jry ~~ ~" ~ 
nete... 

- E oesofas? — Porque o Scabrn prohibiu a entrada 

Estás enganado. Pela cara elle deve 
ser camello. 

— Nâo experimentei, isto t, nflo fiz re- do homem da l.ight no Ministério ? 
paro. — Para abaixar-lhe o giz 

^ « f t - l , * * . • , ' - .#*,rf»,'H.- ,^-l.•»,,<»,• l'*.#*H'*««*«*' 

r ÁLBUM DE CUSPIDOS 

SCKNAS IXTIM \S 
PREÇO 600 RÉIS 
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Briga de casal 

Elle (furioso ) — Ah! tu pensavas que 
eu havia de apanhar sempre bofetadas ? 1 
Agora agüenta, levas na bunda. 

Troca de camas 

Era um casal de velhos. O marido es­
tava a cavalleiro da mulher em annos. Elle 
nasceu para ser grande em altura e magreza, 
porém reduzido na lingua I 

Ella veio ao mundo para ser o contrario, 
porquanto, além de ser baixa, apresentava 
enormes bochechas já decahidas e uma ponti­
nha de carne da bocca muitíssimo solta. 

Nunca tiveram filhos, por mais que sus­
pirassem por elles, e, para amenisarem esse 
desgosto, receberam, em pequena uma rapa­
riga de côr, que servia agora de cozinheira e 
engommadeira, pois a roupa suja, que se lava 
em casa, era lavada fora. 

Euzebio Pires vivia dos seus vencimentos 
como funccionario publico aposentado. Era 
homem de bom gênio e nunca contrariava a 
mulher nos seus mínimos desejos. 

Eponina Pires era muito activa e nãQ gos­
tava das coisas mal feitas, dando o cavaqui­
nho com o marido quando se deitava. 

Uma noite tiveram o seguinte bate-bocca: 
— Você hoje, Euzebio, não me dorme 

mais na cama. 
— Porque, Eponina? 
— Porque não posso aturar por mais 

tempo os teus sopros. 
— Sopros?! respondeu o marido. 
— Sim, além dedormiresde bocca aberta, 

deitas-me sobre o rosto máu hálito. 
— Ora, Eponina, muito me admira qne 

só agora venhas pregar-me nas ventas esse 
pequeno incommodo hypogastrico. 

— Qastrico ou não gástrico, o que é 
certo é que vou mandar preparar a sua cama 
no sofá da sala de jantar. 

sala dè jantar 

com isto. Vais 

— Mas, Eponina, eu não posso dormir 
em palhinha. 

— Não dormirás, porque vou mandar 
forrar o sofá com um cobertor e, demais a 
mais, a noite está quente, não receies o res­
friamento. 

— Que dirá a Qenoveva quando fizer 
a cama!.. . 

— Nada. A criada nada tem que ver com 
estas coisas, cumpre ordens. - -

— Não podes modificar o teu desejo, 
Eponina? 

— Não. 
— Mas as janellas da 

feem cada fresta... 
— Não te incommodes 

passar uma noite agradável! 
— Agradável para você que fica resguar­

dada de qualquer espirro. 
— Pois saiba que também no quarto se 

apanha defluxeira. Demais, meu Euzebio, os 
teus espirros são muito fracos, não abalam 
mais o organismo. 

— Ahi vem você com o ridículo. 
— Vou mandar arranjar a cama. 
— Mas, Eponina, eu nunca dormi só. 
— Mandarei collocar no étagire uma 

lamparina acesa. Eu ficarei ás escuras. 
— Os mosquitos dão-me em cima, com 

certeza. 
— Cubra a cabeça. 
— Não posso, fico sem ar por causa da 

asthma. 
— Tenho resolvido isto e não gosto que 

me contraries, Euzebio. 
Uma hora depois deitava-se o Euzebio 

Pires no sofá, após haver feito sua oração 
como catholfco que era. 

D. Eponina, depois de verificarque o ma­
rido tinha se submettido aos seus desejos, di­
rigiu-se ao aposento dizendo em voz alta: 

— Dorme e sopra á vontade, meu velho, 
que a sala é larga. 

* 
» * 

Alta noite D. Eponina despertou sobre-
saltada aos gritos da criada que, junto do seu 
leito tremia muito. 

— Ladrão, sinhá, ladrão no meu quarto. 
— Ladrão? 
— Sim, senhora. Chegou até a segu­

rar-me. . . 
D. Eponina, que era corajosa, abriu a 

gaveta da mesinha de cabeceira e, munida de 
um apito, fez a criada seguir na sua frente, 
apezar do traje menor. 

Ao transpor o aposento, ainda poude ver 
o Eusebio sahindo do quarto da criada. 

— Eponina 1 exclama Buzebio, vindo ao 
seu encontro, eu não te disse que no sofá me 
era impossível.. Entrei no quarto da crjada 
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e. como não me attendesse ao chamado puz-
Ihe a mão em cima e . . . 

— Não quero explicações ; você é um 
homem aposentado. 

E, viranJo-se para Qenoveva, diz; 
— Vã dormir. 
— Mas . . 
— Vá sem susto, nada te acontecerá. 
— E eo. interrompe Euzebio, continuarei 

aqui nes'a cama ingrata ? 
— Não. o soi.i já não te serve: vemcom-

Depois de entrarem no quart \ Eponina 
exclama: 

— Mulo bonito o que fez ! . . . 
— Eponina. eu não posso dormir sem ti, 

mas deixa na gavetinha a arma. 
— Já qae você não se anima a pegar 

nella, empunho a eu. 
— Silenciosamente, responde Euzebio 

Quero, r°ré"i. saber se durmo ou não aqui. 
— Dormes, porem com uma recommen-

dação 
— Qual é ? 
— Ficares de cabeça para baixo. 
— Como ! . . .* 
— Quero dizer, de pés para a cabeceira 

da cama. 
— Esta não lembra ao demo ! Pois então 

queres qae ea fique mesmo. . . 
— Sm, é o único meio de evitar incom-

atodos. 
— Está bom, voo sujeitar-me, porque já 

sou am homem mulambo.. 

Meia hora depois Euzebio Pires, soprava 
com tanta krça, que enfunava as beiçolas ! 

U i c h a - P á t i . 

£ 
Os telegrammas 

Toda a gente tabe que o telegrarho é 
uma invenção reccnti«simn e ot tclegrammns 
possuem a virtude de encurtar as distancias, 
approxímar os povos, pondo ot em coniacto 
qoa«i diariamente. 

Dizendo isto. nós não temos n pretcnçno 
de ter feito nenhuma descoberta, c «abemos 
perfri'arrente que é uma verdade b/mal ao al­
cance de qualquer Pelino <>u Acacio. 

Estão, pois, avisados os homrns de espi­
rito. Entendemos preceder ettas notas ««sim, 
em virtude das exigências da re1h<»rica do ar 
tiguete. 

Desta forma, toda a gente crê qile os 
telegrammas devem inforn ar-nos do que se 
passa longe de nós, senão com certeza, oo 
menos com verosimilhança. Ficam ainda avi­
sados, os homens de espirito. 

l'm instantâneo no Campo de Sant'Anna. 

Mas, não é isto qu» acontece. Considere­
mos um pouco. Abramos, por exemplo, o O 
Paiz, e lei; mos os telegrammas de Pernam­
buco. Que se conclue ? Que a candidatura 
Dantas Barreto vai por água abaixo. 

Immediatamente agarramos a Gazeta da 
Tarde. Conclusão: O Sr. Rosa e Silva não 
vai lá des pernas. 

Como formar uma opinião? Como julgar 
as cousus ! Não ha critério algum. 

Agora, com estas cousas de Portugal, 
então, nin^ucm pede dar rr.iis credito nos 
taes telegrammas. 

Chegam uas que nos dizem que o heróico 
Paiva Couceiro tomou cidades c a monnrchia 
está prestes n ser restabelecida. 

Nós nunca acreditamos no Sr. Paivn 
Couceiro, mesmo nus tempos da África, por­
que o heroe que se cngnlnnn com despojos de 
víctorms sobre tniscros negros, desarmados, 
perseguidos e desmornlisados pelo álcool, 
não pertença mnis ;i Camões, mas a Offen-
bnch; entretanto, os lelegrnmmns ffllnm sas 
SIMS proezas « nós ;K roíhiamos. 

\ e n o u l i o s , porém, em que o postiço 
Sr. Arriagn tios mnndn dizer que tudo vai na 
mais dulcidn p«7. 

E1 ou não de desesperar ? 
Bem fazem*" nós, cá n'0 A'.w>, que não 

temos telegrammas c os nossos leitores não 
esta'», poiiíinto, nrriscml's n irem parar na 
pensão do Dr. Julinno, A ptnia das Sau­
dades. 

Sc nós ii\ts»enx>s o peso do Chohv ou 
o império pt.iloviphicu «Io p.i<U <- Scnn.i I rei-
tns, aconselharíamos nos collegas qut clis-
pensassem os Ul'i;rammas Se nada dizem 
ao certo ; tesão capazes de pôr no* doiJos ; 
o melhor -não ai hom í —é tmribnr com elles. 
Seria uma economia que os directores dos 
jornaes bem podiam rmprfgnr nn Valery. 

Mais champagne I 
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Baladílhas Ambulantes 
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DE UM QUITANDEIRO 

Teus lábios sãocoralinos, 
Da rubra côr dos tomates. 
Ao se entreabirem, ferinos, 
Assim parecem, ladinos, 
Dizer: —Meu bem, não me mates! 

E' tão vonito o teu olho 
Isquêrdo, á quantú o direito. 
Entre amblos os dois não iscólho, 
Pois, cáes dos dois é um repolho 
Mais lindro e amais ápurfeito 

O teu nariz pequenino, 
Um nadinha arrevitado, 
Amostra têres baim tino.: 
— Pois qu'é tal cal— um pupino, 
Ao despois d'adescascado... 

Ai, que lindro é teu cavêllo ! 
E sempre tão baim catado... 
Aos modos pêllo p'ru rêllo! 
Eu sempre alembru-ir.e ao vêl-o, 
Assim... - dum Cará... varvado. 

Ai! Candu àfito o teu peito, 
Aos modos de dois melões : 
Não fico são e iscorreito. 
E á muito custo eu ageito, 
Na varriguilha, o s . . . calções. 

Teu pé é tão pequenino, 
Tão estreitinho é teu pé I 
Mais menor qu'o . . . dum suino, 
E amais istreito qu'o sino, 
Maior da Igreja da Sé. 

E, as mãos?... Ail Tão delicadas. 
E as unhas ?.. . São cáes dentuças, 
Inté parecem fadadas 
P'ra dar gustosas lamvadas, 
Dum quitandeiro, nas fuças ! . . . 

Ai 1 Canto ao resto.. . Acardito 
Qu'o aide ir bêr, uma bêz ! 
E, incanto ispero, eu só grito 
E abérro, amais qu'um cavrito : 
— O' quitandeiro, freguez ! . . . 

Pela Cinema-copia 
Escaravelho. 

O Sr. Nicanor, 110 discurso que pronun­
ciou por oceasião da sessão do Grêmio Repu­
blicano Portuguez, disse que admirava a for­
taleza dos portuguezes. 

E' demais ! 

nhã; 

com a revolução em Portugal; 
com os telegrammas do Correio da Ma-

i 

com o preço do gaz ; 
com a ausência do Thebas; 
com o actor Sacramento ; 
com o padreco Senna Freitas. 

C 3 

Na berlinda... 

— A mulher dos cinemas foi-se con­
fessar 1 

— O que estás dizendo ? 1 
— E' isso mesmo, seu Aquelle.. 
— E o padre confessou-a mesmo de ver­

dade 1 Levou-a a sério ?. . . 
Ella que é o fingimento e a mentira em 

carne e osso. . . O que ella teria confessado 
ao padre ?. . . 

— O padre não advinha, levou-a a sério e 
confessou-a... Em meio da confissão o pa­
dreco levantou-se muito afflicto e tremula-
mente benzendo-se foi ajoelhar-se mais 
adiante ! . . . 

— E depois excommungou-a ?. . . 
— Parece que nem lhe deu a menor im­

portância ' . . . 
Excommungou apenas o marido até a 

sessenta e nove geração ! . . . 
— E o que teria feito, o marido ? 
— Fez tudo ! Tudo quanto um frade no 

cio pôde fazer a uma noviça no sétimo porão 
de um convento ! . . . 

* 
* * 

— A distineta esposa do Lambe Tudo, es­
teve ha pouco tempo muito acabrunhada, 
muito triste... Cheguei a vel-a bem abatida '... 
Com certeza descobriu mais uma patifaria do 
marido... 

— Não, minha amiguinha. Não foi nada 
por causa do marido... 

— Então, porque seria ? O amante que 
ella tanto estimava teria feito alguma cousa 
que a aborrecesse... Ella era uma louca por 
elle e elle também um louco por ella ' . . . Já 
vê que não podia ter havido nada para tanto 
incommodal-a . . 

— E' verdade, ella tinha-lhe uma grande 
e sincera amizade e sem interesse algum de 
outra espécie, sinão do amor verdadeiro... 

— Mas, o seu querido amante, ultima­
mente, só lhe dava os tostões para o bond, 
uns doces e cerveja. 

Ilòdassv. 
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Mme G. em seu gabinete de trabalho 

SP 

A AVENTURA 

Pierre Veber 
II 

U m i i y l i o 
- E um novo cabaret artístico, runCnu 

lainecurt, Montmartre. 
— Combinado ! 
Eu pensava commigo: «Pôde esperar-me 

a noite inteira, no iiouis liouis, que com cer­
teza não me encontrará. . 

Emquanto eu fazia essa reflexão, Abdul 
Hamid movia-se constantemente, ora mos­
trava os dentes, torcia os bigodes, reviravii os 
olhos, deixava apparecer os anéis, etc. • de­

pois de me repetir • «Esta noite espero-a, no 
fíouis Bouis», deu-me livre passagem e eu es­
queci-me de lhe dizer que tinha horror a 
Montmarire. 

Acompanhou-me até ã pc rta; ahi, fingiu 
deixar-me; porém eu estava certa que me 
acompanhava ; tão depressa tomei o carro, 
disse ao cocheiro: «Ao Parque, muito ligeiro 
porque estou atrazada >«. Pela vidraça do 
carro, espiava os movimentos de meu apai­
xonado, tomou outro carro e seguiu-me ; de pé 
dentro do fiacre, excitava o cocheiro; porém 
entrei em casa sem que elle visse. 

Naturalmente, não contei a Roger esta 
historia que tanto me divertiu; si meu seduc-
tor não fosse um ten ivel rosto, eu teria pro­
longado a entrevista até quando fosse neces-
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sario : iria ao rV..;> Rsuts Ro-
çer certamente quereria ser n>e 
agrada» e'i e trocávamos alguns 
olhares. 

E' a Aventura : seria capuz 
de tal si encontrasse um rapaz 
dçoo de minha preferencia; 
•vU'-r »"o ie achei-me diante de 
um typo vuVsr, ooe appareceu 
r"Te pi'hiis de loalh.ts livgie-
n v-,s e outros artigos seme­
lhantes. 

Quem é Rar-on üarcia de l.a 
Vega i H a d e lhe cjst.tr caro 
o nome c,u.inJo ;;\er de t-ssg-
rar j ~ teiegra nm.i Oue pen­
sará Je T-ITI a e*:.is horas ? 
Não - i g - u s como elle estava 
nteressarüe. torcendo os bigo­
des e rev raido os .> hos; natu-
r.i -f-,-o dizia COTS go 

«W . 1 - > Poderá arrepen-
-.,"->;! Sou um rapaz b. nit >, é 
pura verdade; não çosturro su-
jeitar-meao capr cu,o das mulhe­
res ; resolva sem demora » E 
sa ;owu todas as jóias que trazia. 

lias de rir de mim quando 
es t . e res em companhia de Ge­
ra r j , — facilmente encontru 
passa-tempos. 

Abraço-te effectuosamente. 
minha cjjerida ; rã i lamento 
:;a s. r"e, p rju. diariamente 
tens a teu lado. teu idolatrid') 
amante. A dsjpl ina d'esse c»n-
venti não é muito rigores i . 
envia-me :eu e-,!-- exacto 
para que eu íaça scientes minhas 
:~ gas. ApreseTi meus resrci _,.---. 
t o s a O : r ; r d . Valentina pede-
me .J-: a recommen Je. Escreve para Suzana 
Breu \?,rS. é de uma discreção a i . J i prova, 

Roger semrr msupporlavel. 

Melle. hrroy em uma de suas nurs apreciadas- poses. 

_••• ii wm0* pmmm**m-i r n r r r ' ' i ir i ' — 

V v o n i i e 

III 

Canc»n'tin% RonuniCíS c Sn/iu^ 

Cômica > 

Uma desolação; Cherbois não é mais 
juiz, foi promovido, é vice-presidente do tri­
bunal I 

Esse macaco velho tanto arranjou que fot 
nomeado. Que desastre Ia tudo tão bsm : já 
tinha communicado a \lm- Mar lum-Bé,iaeiie 
que Cherbois estava bem intencionado , Mar 
duin-H^hague, que a principio recebeu mal os 
Senerives havia cedido ; e por conseguinte, 

teu man Io começ iva a se mostrar mais 
calmo. 

Agi ra, elle recobrou animo , .Mme. Ilar-
duin-Míliaguc sacode os hombros quando se 
lhe fala em recomilii.ção , faz nllusões á irte-
gridade da magistratura que estas pen­
sando ' . 

(t novo juiz c um senhor MusJier de 
l.acr>«tcvicille. 

Não me Agradeças. I u sei ia uma mu­
lher evtr.ioi diii.iria, «si as circumstancias o 
permillisscm» ; lamento não ler vivido no 
tempo de Jeanne d'Are; eu também faria de 
lunar o canhão e commnndaria a tropa C01 
tentar-me ia cm ler vivido no tempo de Mtre 
de St/i"! v ajudal-a ;i atazanar o imperadt r ; 
reduzo-me i coiilruriar Air. Censv 

.Wnvo-ine, arranjo partidários; d'aqui a 
um mez, serei pessoa iniinn dos representan­
tes da Justiça. Não imaginam i influen ia que 
uma mulher, umi pobre mulher, pode ter em 
um i administrarei ou em um tribunal. 
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A queridaJuanita descortinando-se diante da objectiva do -O Riso* 

Fala-se em uma mulher que põe e dispõe 
do Presidente, do escrivão e dos conselhei­
ros, tral-os iodos a seus pés. Três ou quatro 
advogados são seus verdadeiras escravos. No 
entanto não é nenhuma belleza. 

Roger não desconfia de meus passos; 
continua a lamentar Censy e a consolal-o. 

Queres noticias do Tzigano; tornei a 
vel-o ! Eoi por acaso. 

Marcou-me entrevista no Bouis Bouis 
pata aquella mesma noite ; estava deitada pen­
sando na figura delle a espiar para a porta da 
entrada nu esperança de ver-me surg r. 

Nessa noite tive sonhos complicados; 
sonhei que eu corria a toda a brida através 
do l.ouvre e Abdul Hamid perseguia-me to­
cando o Bello Danúbio Azul em uma viola c 
gritando : «Não tenha medo, não sou nenhum 
malfeitor; a enas quero saher como se 
chama *. 

E atravessávamos os corredores, ga'g«-
vamos as escedas: e eu estava envergonhada 
porque encontrávamos o presidente Cherbois, 
que não se dignava compri-ientar-me ; levan-
te'-me fatigada; te escrevi dois dias depois e 
eu mesma puz a carta no correio. 

Por oceasião do jantar Roger disse-me : 
— Queres sahir hoje ? 
Não tinha idéa de ir ao theatro. Mas eu 

estava oem disposta, Roger não me aborreceu 
como de costume; respondi-lhe : 

— Si te apraz. 
— Queres ir a Montmartre ? 
— Para mim è indifferente ; tanto se me 

dd ir á Montmartre como a qualquer outro 
lugar. 

Acabam de abrir um cabaret artís­
tico. . . 

— Outro? 
(Continua). 



Monoculo 

0 RISO 13 

Quinta feira, 12 de Outubro de 1911. 
Santos do dia : S. Sodré, S Lemos, S. Silve-
rio e S. Constantino, S. .Malta e Irmão. Hoje 
a America commcmora S. Christovão Co­
lombo, o grande navegador. 

Commemora-se hoje o descobrimento da 
Aaterica, dizem, naoaffirmamos, qae essa des­
coberta foi feita por Christovão Colombo e 
por isso festeja se a data, como si o homem-
ziebo tivesse com isso feito grande coisa. 

Descobrir orna America ! ora bolas 1 
Quantas Américas terão sido por ahi desco­
bertas... sem que os descobridores tenham 
até hoje merecido a consagração dos povos ! 

Os senhores historiadores sempre têm 
cada lembrança... 

A r r "T ~ - to do vocábulo coisa recebemos 
ama carta de elegante senhrrita, que trans­
crevemos na integra : 

.Sr. r^Vir.-Tomo a liberdade de di­
rigir-vos esta carta para que façais a defeza 
do sexo a que tenho a subida honra de per­
tencer e qoe -< nstantemente é oggredido pelo 
sexo robutto e forte. 

Refiro-me tão tómente á palavra coisa 
que serve de iottrumento para que sejamos 
detfeitcadas. Não é correcto um cavalheiro 
empregar semelhante vocábulo quando trata 
com uma senhora. Ainda hontem fui convi­
dada a fazer, muito contra minha vontade,uto 
da terrivel coisa por in«ittencia de um tenhor 
qoe durante alguns minutos entreteve com­
migo ligeira palestra. 

Disse-me varias vezes o educado cava­
lheiro: minha senhora, ponha a coisa cm ti e 
depois diga me te é bom. t\ã de convir, se­
nhor redactor, qae é uma expretsão gros­

seira, principalmente quando a senhora que 
racebe uma ordem de tal natureza é casta e 
virtuosa como eu. 

Ainda outra : minha senhora, tome agora 
a coisa pelo outro lado e veja se é agradável. 
Ora, haverá desaforo maior que este ? Man­
dar uma senhora tomar a coisa pelo outro 
lado ? Isto só se vé nesta terra onde a falta 
de respeito attingiu o gráo mais elevado. 

Ha bem poucos dias eu conversava com 
um senhor de edade avançada, quando passou 
um rapaz de nosso conhecimento e gentilmente 
saudou-nos. O meu interlocutor, que também 
mantinha relações com o referido rapaz, 
acerescentou immcdialamente : V. Ex. co­
nhece-o? E' um bello rapaz. Tem un.a bôa 
coisa comtigo... Como vê, sr. redactor, além 
de ser falta de gentileza era uma grande indis-
creção o que eu acabava de ouvir. Que tinha 
eu que elle fosse um bello rapaz e tivesse 
comsigo uma bôa coisa ? 

Justamente para evitar semelhantes fal­
tas de consideração que tomei a liberdade de 
supplicar vossa protecção, afim de evitar a 
continuação de todas essas aggressões. 

Sem mais, sou etc , etc.. .constante lei­
tora.—foanna Bertha.» 

K. C. T.— lá dei todas as providencias 
necessárias. Mas, se lhe sueceder a mesma 
coisa faça uso das Pílulas de Bruzzi e do Eli-
xir de Nogueira. 

I.ili.— A Augusta brigou com a Maria 
Amélia por um motivo insignificante. Posso 
garaniir que houve troca de linguas. 

Mme. Corinn está em preparativos para 
dar uma grande recepção. Serão disiibuidos 
vários convites. 

I» F* 

Pmffiftti 
O Correio da Manhã, órgão da 

colônia portugueza no Brazil, não \c 
com tympalhia o aclual governo bra-
zilciro. Julgamos de utilidade avisar ao 
nosso collega estrangeiro que não lhe 
cabe no assumpto senão uma completa 
neutralidade. 

Os melhoramentos da pensão Lapa 
coincidiram cem a chegeda do Sr. C. 
Peixoto. 
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t i ELLAS".. 

C o r i n á M a r t i n e z 

Alta, morena, cabellos negros, olhar in­
tenso e dominador, attende ao appellido su­
gestivo de «Cora». 

Na floração plena dos attraclivos má­
ximos, caracterisa-se pelas extravagâncias do 
temperamento caprichoso. 

Posto que bastante conhecida, detesta a 
popularidade que teme e evita, procurando 
sempre estabelecer o «ninho» em recantos so-
cegados, longe do bulicio e da curiosidade do 
vulgo. Tem a visão do incógnito; apparece 
ás vezes, como um objecto raro, de preço va­
lioso. Nas épocas carnavalescas, quando os 
marchantes dão folga e os amantes aborre­
cem-na, é vista nos clubs elegantes, muito 

apressada, medrosa, pedindo aos que a en­
contram : «não digam que estive aqui». 

Mantém uma linha severa e discreta no 
meio em que convive ; sabe valorizar-se. Abo­
mina os periódicos alegres, que só lê quando 
algum admirador ciumento vai mostrar-lhe o 
nome envolvido numa peripécia amorosa. 

Casada com um homem que a idolatrava, 
alargou o thálamo conjugai onde colheu os 
primeiros louros do peccado e da volúpia. 

Ama o luxo e a fartura. Os perversos di­
zem que os seus caprichos se medem pela avi­
dez com que esgota a bolsa dos que se en-
leiam no brilho de seus olhos vivos e na me­
lodia de sua palavra persuasiva. 

No entanto já teve affeições ligeiras que 
lhe perturbaram a vida e ennevoaram os hori-
sontes dos seus sonhos magestosos.. .-

Nunca mendigou amores ; conquista-os, 
desfructa-os e depois abandona-os com uma 
insensibilidade que atemoriza. 

Um dia, um despeitado, tentou jogar-lhe 
uma alcunha que justificava ás repentinas mu­
danças do seu gênio ; não pegou.. . 

Deve ter trinta annos que representam 
trinta primaveras sadias, cheias de luz e de 
vigor. 

Embora torvelinhe na attnosphera ruidosa 
do prazer, não se vulgarisa. E hoje,' ao ler 
estas linhas, talvez, uma rajada de ódio con-
vulsione a travessa mundana que ha de blas-
phemar contra o bisbilhoteiro que entrega 
aos leitores d'0 Riso a photographia do seu 
busto impeccavel. Mas nós que conhecemos a 
«Cora», desde já lhe pedimos perdão por ter­
mos satisfeito um desejo, vendo a sua belleza 
fulgurar triumphantemente, ornando e real­
çando as nossas columnas. 

Pedro e Paul». 

Lei uai uraI 

Terminado o casamento, 
Cheio de contentamento 
Segue p'ra casa a noivinha; 
Chegando em casa coitada, 
Toda nervosa e acanhada 
Vae se despindo sósinha... 

Nisto apparece o marido, 
Cum camisão tão comprido 
Que a coitadinha espantou. 
Depois nervosa e chorando 
La foi a noivinha entrando 
Naquillo que nunca entrou. 

Rio. 
Antônio ]arceno\ 

Elixir de Nogueira do PHARMACEUTICO SILVEIRA 
Grande depurativo do sangue. 
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PauÜcéa em fraldas... 
^ « " « " i " ^ ^ « ^ — • 

Foi extraordinário o desespero da Durica 
ao ver sahir nesta secção a historia da sua 
dentadura. Quando acabou de lêr, correu ao 
telephone e perguntou ao Pintinho quem é o 
filho da . .pureza que descobre estas coisas. 

Mme., fique sabendo que nós, d'O Riso, 
não dormimos. 

A Etelvina arribou para o Largo de Pay-
sandu, para melhor vér as «gallinhagens» do 
seu cachambú com a Milata. 

Cuidado. Chiquito! Da vez pastada fo­
ram os óculos e desta vai mais alguma 
coisa... 

Embora esteja na "Pensão Oriental», ao 
lado das Irmãs Affonsos». a Angelina Nery 
oio gosta de fazer contas com as senhorias ! 
Na >Pensio Casino» deixou de «rezar» 400 
• orações», na «Milano» 350, e é bem prová­
vel que na «Oriental* nio «reze» 250 para 
fazer somma redonda. 

E' assim que ellas são chies... 

E* tanto o descaramento do Bastos Dro-
guista que, quando o casal Pinto e Negrinha 
• estava de bem», dizia horrores da mutrôna 
e hoje, aproveitando os dois estarem briga­
dos, nio larga a rapariga, um momento ! 

Naturalmente procura aproveital-a para 
matõe ! 

Porque que uma •funccionaria",da zona 
Conselheiro Chrispiniano, vai.át tantas da ma­
drugada, esperar um zinho da tribu Ouaranyl 
Será com disposição á ceia ou rabicho pelo 
moço? 

Si alguém sabe temos café entornado.. 

Ha mais de dois mezes o Massadinha 
cogita ir para o Rio. 

Qual será a causa de tanta transfe­
rencia j 

nfta? 
Crise nos bolsos ou paixonlte pela Cuba-

Isso, Lourcnço 1 Assim acabas a pé! 

Depois do baile dos «Fenianos», a di-
rectoria reuniu-se em assembléa a que com­
pareceram os seguintes directores: Presi­
dente, Camacho ; vice, Camacho; thesoureiro, 
Camacho; porteiro, Camacho. A reunião teve 
por fim resolver um incidente passado no 
salão com os bezerrinhos- da Pimpinella cuja 
«barracão» ficou resolvida. 

Depois de um beneficio uma barracão, 
já é muito azar! 

E' por demais escandaloso o namoro do 
menino Brandão com a Laura panamá da Du­
rica ; até nas frizas,durante o espectaculo, nio 
tem folga. 

Por isso é que o gajo foi dispensado da 
cobrança cafezeira... 

A mulata Clodomira, actualmente «func-
cionaria» da Mme. Maria Costa, não satisfeita 
de ter fugido de Taubaté onde não «rezou» 
150 «orações^ á Mariquinhas Bentinho, ainda 
carregou distrahidamente as roupas das ca­
maradas, as tetéas do toillete e a mala de 
viagem do Bentinho ! AoMomar o trem arriou 
as venezianas para não ser vista. 

Cautella, Maria Costa 1 Com semelhante 
«ave de rapina» ficarás também sem roupa ! 

No beneficio da Pimpinella apresentou-se 
«encadernado de novo» o bezerrinho Lúcio. 
A' alguém que o admirou, respondeu : «Pu­
dera I Estou bem com «cilas» 1 Assim 
sendo, depois do beneficio, o moço botará um 
terno de côr marron. Ahi, Veiga ! E a Policia é 
ruim '•... 

Dizem que está numa das ••pensões» 
daqui, a Conceição, muito conhecida no Rio 
pelo vulgo de Barriga Riscada. A gaja veio 
com uns ares de cocotte chie. 

No entanto si nós contássemos certas 
coisas do tempo do Rape e da Bancada Mi­
neira, que fiasco, Mme. Conceição I 

H e n i t e n t e . 

. • • • " • V i w . . . n i . i l | »^ i l - l .w w . l ^ l l i 

Obectos de escriptorio; sempre novidades em cartões postaes, sementes, 
Agencia de diveisos jornaes e revistas illustradas. 

© 4 - R U A D O S A R C Q S — © 4 

• • . . . — PIMENTA ü C. ^ z = — _ 

R I O D E J A N E I R O 
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Exposição Ca«.«vanína 

1? Prêmio 

0 poeta e sua mulher 

No seu estado natal, elle vivia mal e 
difficilmente; mas, não obstante, não aban­
donara as musas. Conseguiu publicar um liyro 
que chamou a attenção do paiz para o seu 
nome; e, na esperança de melhorar de sorte, 
aproveitou a maré e veio com a família para 
o Rio. 

Era pequena, pois, além dos filhos do 
primeiro matrimônio, jà criados, tinha ás suas 
costas unicamente a segunda mulher. 

Era esta muito mais moça que elle e já, 
na província, dera panças, como se diz. 

Aquella partida para o Rio foi para ella 
uma fonte inexhaurivel de .emoções e espe­
ranças. Agora, sim, ia ter amantes, amantes 
capazes, que gastassem, que pagassem. 

Vieram e no começo, a vida não lhes 
sorriu. O poeta, a muito custo, arranjou 
um lugarsinho na redacção de um jornal em-
balançado, e ella não achou logo o amante ou 
os amantes que sonhava. 

A roda que lhe freqüentava a casa, era 
de jornalistas e poetas, gente que, quando 
não é promptá é sovina ; e as cousas pafa o 
lado da bella Carlota (assim se chamava a 
mulher do poeta) não corriam bem. Emfim, 
tinha que arranjar um amante, para co­
meçar,. . 

Namorou um jornalista famoso pelas 
suas coisinhas litterarias, mas as cousas não 
foram adiante, porque no fim de contas, elle 
era quasi do mesmo sexo que ella. 

Deu em cima de outro que tinha nm 
queixo de linguado, mas cujo dinheiro era só 
para roupas ; e ella continuou a sonhar com 
adereços, vestidos, theatros, carros, etc. 

Um bello dia, suggestionada pelo tal 
queixudo, resolveu procurar um ministro que 
arranjasse um emprego para o marido. Foi 
contente, porque talvez ganhasse por dois 
carrinhos, isto é, arranjava emprego para o 
marido e . . . para ella. 

O Ministro não se rendeu aos seus en­
cantos e Carlota voltou desanimada. 

Dias depois, estando com o amante 
queixou-se amargamente da vida; e elle, 
com medo que ella lhe pedisse dinheiro, 
aconselhou-a que voltasse. Ella pensou e res­
pondeu : 

— Vou voltar.. Çhóro, choro e elle ha 
de arranjar 1 

Assim fez e o Ministro, enternecido, até 
beijou-a, não só no gabinete, mas em outro 
lugar mais discreto. 

O marido foi nomeado e quando soube da 
nomeação (acabava de escrever um poema á 
belleza da rainha Trelizònda) —disse a um 
amigo: 

— Não sei como agradecer essa expon-
taneidade... Naturalmente o Ministro é meu 
admirador. 

Olé. 

Deiró Júnior 
O conhecido humorista Deiró Júnior 

passou a fazer parte da redacção d'0 Riso en-. 
riquecendo-o com a sua brilhante collabora­
ção. 

Deiró Júnior é um nome por demais co­
nhecido, razão pela qual deixamos de fazer 

.maior apresentação. 

a* 
Que fim levou a Academia de «Im­

prensa» ? 

O Chico Salles, vendo os destroços da 
Imprensa: 

— Que bello lugar para uma horta I 
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BASTIDORES 
Muito topete mos­

trou ter o actor i?) Sa­
cramento quando de­
clarou que os artistas 
nacionaos "deviam dar 
graças a Deus pela 
vinda dos actores por-
tuguezcs ao Brazil, 
porque estes só podem 
vir ensiual-os (aos na-

cioaees, a trabalhar.» 
Ioda bem que teve o bom senso de se 

arrepender depois, indo para o «Stadt Mün-
cheit» chorar misérias e penitenciar-se da sua 
leviandade... 

Disseram-nos que o tenor Vivas, no 
seu regresso do Sul, desembarcou em Santos 
e veio para o Rio por terra afim de esperar a 
sua bagagem armado de chingaiço e corda... 

. Segund > consta, quem agora põe e 
dispõe da batuta do maestro Pascheal é a 
df- cipmla Hoaorina... 

Qutndo a Luiza souber disso... 
A menina Helena, da companhia 

Taveira, nio quiz seguir para Lisboa ; ficou 
mesmo por aqui para se fazer definitivamente 
proprietária ou sócia de uma garage d'automo-
veis . . 

Ou oio tivesse ella ido aos barbadinhos... 
Diz a mama Cermen, do Apollo, que 

a Assumpçio já convidou o gineral d'Aquino 
para compadre e a sua collega l̂ aurinda para 
comadre... 

Que pagodeira 1 
Alais um beneficio fez a «primeira 

actriz portagceza do mando», isto <*, a sra. 
Cremilda. 

Foi o quarto qae fez durante a temporada 
e assim é certo fazer construir um prédio chi­
que aa Avenida da Liberdade, como pre­
tende. 

. Por obra do acato 'ou do demônio, 
veio parar ás nossas mios um cartão com os 
dtztftt abaixo 

•Adelia Pereira e 
Lecticia Almeida fVirgolina) 

participam a V. S. que contratura m o teu ma­
trimônio a 7 do corrente e offerccem a «ua 
nova casa, no Rio de Janeiro, a rua Luiz 
(lama 7. 

Pelotas, 2.1/9/911. 
f Adeus Ca...heia...v 

Têm a palavra avmrninas para not expli­
carem melhor a charada.., 

. Consta que a actriz Cecília Neves 
antes de embarcar para o interior adquiriu 
umas dúzias de cápsulas de pyramidal para as 
suas dores de cabeça. 

E' pyramidal, realmente! 
Garantem que a corista Aida, do 

Recreio, está praticando para commissario de 
bordo, devendo fazer a sua primeira viagem 
no vapor • Itaperuna.... 

O actor Soares Mangueira tenvse 
desforra Io n valer aqui no Rio. .. 

Pudera ' IA pelo Sul não houve muito dor 
onde estendei-u... 

Bello negocio fez a Honorina du­
rante a excursão, sim senhor I 

Gramou muitos trabalhos, isso gramou... 
mas em compensação trouxe dois contos de 
réis fortes ! 

De passagem por esta capital, com 
destino a Lisboa, fez-nos as suas despedidas 
o sr. Nascimento Correia, mui digno e «li­
mado director de scena da companhia Taveira. 

Gratos e . . . bonne chance. 
O Grijó Pésinhos realizou também 

o seu quarto beneficio nesta temporada, e por 
signal que o dedicou A classe dos barbeiros 
e cabelleireiros. 

Bem se vê que o rapaz não deixa de ser 
útil para com os sr us ex collegas .. 

. . Por ter levado uma marrada (salvo 
seja !) do Vi iga Praia Grande, o ponto Carlos 
Silva resolveu comprar a «Arte de Montes» 
para se vingar delle e passar-lhe um quiebro 
na primeira oceasião... 

Esta informação devemol-a ao tenor 
Vivas. 

. Até á hora em que escrevemos a 
actriz Berenguer nio havia deixado o Joa­
quim. . . prompto... 

Mas, no andar em que vae não ha de tar­
dar muito'... 

. Dizem as más linguas que a actriz 
Emilia Reis está quasi vae nio vee q fazer-se 
outra vez devota de S. Caetano... 

O tenor que se acautele ! . . . 
K o r i u i f f ã o . 

m 
1**4 

— Que vae fazer o Dantas em Pernam­
buco ? 

— Vai ver te ns tuas forças cttflo a 
postos. 

E' quasi certo que o futuro acadêmico 
escreverá o teu livro de estréa, depois de ter 
tido eleito. 

Elixir de Nogueira. ® do Pharmaceulico Silveira < 
> • « Cura moléstias da pelle. 
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E L L A S . 

A... parteira — E' como te digo, minha 
cara amiga. Vá.... Vá.. . O dr. é uma bella 
pessoa. Tenho certeza que ficarás satisfeita. 

Fita queimada.. 

— Oh I Você por aqui e a estas horas da 
noite ! . . . Já sei, tua mulher está de parto, 
não é ?. . . 

— Minha mulher de parto, não, ainda é 
cedo ! . . . E porque dizes isso?.. . 

— Ora, tu sempre foste muito caseiro, e 
é do escriptorio para casa e vice-versa... 
Mesmo por que a tua mulher não te deixa pôr 
o pé em ramo verde... E* ciumenta e ran­
zinza como uma gallinha choca perto de 
gallo!. . . 

— E' verdade, minha mulher é o diabo 
de saias!. . E eu tenho-lhe um medo!,.. 
Mas, ultimamente, em questão de ciúmes, ella 
mudou por completo! Até parece outra mu­
lher!. . . 

— Está doente com certeza I Tu a liqui-
daste ! . . . Ella tão menina e sem uma folga, 
cada anno um filho I . . . 

— E' o que te parece. Nunca pude con­
seguir semelhante coisa, liquidal-a... Isso 
sempre eu quiz fazer e bem que tenho lhe 
applicado, todos os partidos I . . , Ella é de 
uma frieza horrível! Tenho lhe feito tudo, 
tudo... E até agora nada consegui ! . . . Este 
anno, então, foi um horror I Elle fugia de 
mim como dizem fugir o diabo da cruz ! . . . 

— E' que nunca fizeste cousa alguma 
que prestasse, sinão, ella deixaria a frieza de -
estar a teu fado ! . . . 

— E' o que pensa», tudo eu tenho lhe 

feito, tudo, até o Rocambole de trez pernas 
com o nó japonez e o ether na espinha í".,. 
Mas qual, não consegui nada, nada absoluta­
mente ! . . . 

— E' que ella está doente, com cer­
teza ' . . . 

E quanto ao ciúme ? Ella ainda está no 
mesmo que éra ?. . . 

— Não. Mudou por completo 1 Nem pa­
rece a mesma creatura! Mas, em frieza é a 
mesma e para mais fria f.,.. 

'— Pois olha, se ella não. tem-te mais 
ciúme, deixa-te fazer o que tu quizeres e 
trata-te bem, não te contraria em nada... 

— E' verdade, ella agora° não me tem 
ciúme algum, deixa-me fazer tudo que eu 
quero, não me contraria em nada, trata-me 
muito bem !.". 

— Ah ! Então, conseguiste a ventura, a 
felicidade completa ' . . . E assim não podes 
ter mais inveja de mim nem de outros nas mi­
nhas condições, por que brilhamos- no nosso 
alto meio social, andamos vestidos no rigor 
da moda, comemos nos bons hotéis, passeia-
mos por todos os logares sempre de automó­
vel e ganhamos, como tu ganhas, o mesqui­
nho ordenado de quatrocentos mil réis men-
saes, e nada nos aborrece e temos tudo I . . . 
Parece até um sonho ! . . . ' •» 

— Não. Eu nunca tive inveja de você 
nem de outros nas tuas condições... Dizia 
apenas que o teu dinheiro éra fêmea..". 

— Fêmea ? Fêmeas são às nossas mulhe­
res, unicamente! 

H ô d a a s y . 

Ninho de Amor... 

Ideal vivenda, a casa onde Ella mora, 
Do bosque em meio ao florido caminho : 
— Um doce, occulto e solitário ninho, 
Que o Sol inunda, a Primavera inflora. 

Quanto a minh'alma exulta ao vél-a ! Embora 
Ferir-me eu sinta o duro, acerbo espinho 
Da mágua—apenas d'ella me avesinho, 
Eu sinto n'alma um resplendqr d'Aurorà ! 

Das lagrimas sob os verdes ramos, 
Das aves entre o matinal gocgeio 
— Orchestração grandiosa e tão singela : 

Oh 1 Quantas horas curtas nós passamos ! 
E fructos — quantos chupo e os saboreio... 
Tão doces... Tanto ou mais qíie ris beijos 

, .... [tfBUa«... 

EsearávèliW. 
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Tçepações 

A Maioral Ali-
Rnmos terá 
hi oceasião 

vêr quanto é 
estimada, por ser 
dia do seu anni-
versario na'a-
licio. 

A n o i t e de 
amanhã será en­
cantadora, nio só 
para a Maioral 
c o m o também 
para as pessoas 
que lhe forem le­

var os seus cumprimentos. 
'O Rf.i também envia felicitações fazendo 

votos para que esta data se repita por muitos 
annos contando sempre com a amizade da 
querida Maioral. 

Acha-se ca zona a Maioral do Auguttal 
Collegio. A profunda magoa que lhe causou a 
lingua da Maria Amélia, dando motivo a en­
trada do martello na tua chie residência e 
aquella forçada permanência em companhia 
de orna toa amiga, já desappareceu; raíão 
porque a Maioral retolveu installar-se de novo 
na rua Arcos tendo por principal compa­
nheira a Plácida. 

— A mesma sorte de sempre a acom­
panha! 

A Annette breve partirá para S. Paulo 
procurando d'esta maneira lurtar-se ao 
mando de alguém, qoe lhe pretende determi­
nar o caminho a seguir pelo seu coração. 

— Já sa foi o tempo, seu moço 1... E 
nio estamos no Cattete. 

Está novamente residindo no solar da 
Aurora Prappée a Ottilia C. Nat, que para isto 
foi convidada pela retpectíva Maioral. 

— Já é ser querida I 

Ditem que a M ria Amélia pretende 
mandar construir uma bella vivenda na rua 
Pedro Américo com o» vinte contos deixados 
peL teusaudoto Villa*. 

— Bôa idéa é a da incomparavel pecc/i-
dora. 

A scena passa-se no largo da Lapa.—O 
Heitor, pensativo : 

— Então, seu Fortuna, que qu'ha de 
novo ? 

— Homem, seu Trepador, só se paro­
diando a bem.. .gallinha: eu vivo no mundo 
penando. 

A He'ena andaarreliada porque a não tem 
visitado o moço grande, outr'ora tão freqüente 
nas suas incursões bellicosas cúntra as inde­
fesas meninas da zona V. da Gama. Que 
haverá ? Elle sempre a dizer que a ponte está 
velha, que o gado tem-n'a estragado, que a 
renda não dá para as despezas... 

Maganão*!... A ponte é uma inextin-
guivel mina, sabemos nós; porém não ignora 
elle que os bons acepipes devem ser sabo­
reados com vagar, estalando a lingua.:. 

— Por isso não tem ido, mas quando vai... 
que chaleur! 

A Ottilia Cotinha arrufou-se com a sua 
predilecta companheira Zulmira Alecrim : 
Agora já não passeiam juntas pela Lapa. 

— Os indiscretos ainda não puderam 
perceber o motivo que separou as Md1 unidas 
amigas de ha bem pouco tempo. 

Appareceu na Lapa, domingo ultimo, a 
minúscula Genny Wio Grandense ; momentos 
após também surgiu o Pequenino, mas já não 
a encontrou. 

— Seria combinação ? 

Restabeleceu se o Oclavio da Olga Ju­
rity. Agora o menino deve procurar fortificar-
se e nio ir com tanta sede ao pote. 

— Também a mulata é tão exigente ' . . . 

O Lisboa Filho, capitão da briosa, na sua 
envação com a Albina do A. B. C. teve nm 
encontro com o sócio cm cata da cuja.. • 

— Embora um a pé e o outro a cavallo 
ambos os sócios entenderam-sc bem. 

Trrptd<ir*mllr. 

— Diga-me uma cousn : sua mulher vai 
bem com a escola de Corte 7 

— Maravilhosamente bem. Já tem dez 
freguezet. 

Elixir de Nopeira ™ r d o P H A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
ra • ayphliia • nuan n a 

tarrlvaln o o n n n q u n n c l a n 
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J?S JJventuras do T{ei pausolo 
ROJM:A.israE J O V I A L 

Livro terceiro — Na terra da nudez feminina / 
CAPITULO III 

Descoberta de um crime 
— No melo da lucta. Acalmou tudo em 

cinco minutos. Parece-me que é um ministro, 
tem um ar circumspecto. Se não fosse elle a 
coisa teria peiorado. Ninguém tinha coragem 
de ir procurar a leiteira. Elle, porém, sem 
medo subiu. Que ha í̂a de ver ? O quarto em 
completo desalinho. Os lençoes distribuídos 
pelo chão e sobre a cama, completamente en­
sangüentados. O crime é flagrante. E não se 
pôde encontrar o corpo. Provavelmente o 
assassino escondeu-o. 

— Accusam-me da autoria d'esse crime ? 
— Sim, do assassinato e do resto. O Rei 

espera-vos para mandar prender-vcs. O se­
nhor do palácio dizia, que se devia restabele­
cer cs supplicios e que vós devieis ser atirado 
vivo dentro de uma fogueira. 

Gilles levantou-se e tomou uma attitude 
dramática: 

— Pois bem, Rosina, vais ver o que se 
chama coragem ! 

Sacudiu os cabellos, bateu no peito e pi-
garreou forte. 

— Que ides fazer, senhor ? disse Rosina, 
afflicta. 

— Defender-me. Vou á fazenda. 
— Não vos deixo sahir ' . . . 
— Lembra-te, disse elle com uma voz 

palpitante, lembra-te sempre que tiveste em 
teus braços um homem para quem a morte 
não é mais que nma simples palavra!... 
Adeus I 

CAPITULO IV 

Gilles apresenta-se ao Rei 

Gilles não se apresentou directamente 
ao Rei. 

Primeiramente fez uma excursão pelas 
cocheiras, onde acariciou a zebra Himére, 
que ficou cheia de contentamento. 

O animal movia-se deante da tnange-
doura vasia; Gilles, então, retirou toda a 'pa­
lha fresca e bôa que estava na baia de Kos­
mon e passou-a para a da zebra. 

Kosmon incommodava-o; ia pagar bem 
caro o facto de pertencer a nm cavalheiro 
huguenotte. O pagcn não se contentou só em 
lhe retirar o alimento ; agarrou uma tesoura c 
tosqueou-lhe toda* a cauda e quasi toda a 
crina deixando-as em estado deplorável. 

Satisfeito com o que havia feito no pedes­

tal vivo do senhor Taxis, Gilles seguiu ao 
longo do corredor que conduzia ao deposito-* 
de trigo. 

Rosina dissera-lhe que Diana estava, 
presa nesse quarto farinhoso. Elle não a co­
nhecia, pois não era permittido aos pagens o 
ingresso no recinto destinado ás Rainhas. * 

Diana, ignorando que estava sendo es­
piada por traz da vidraça, conservava-se em 
uma pos ção agradável e muitíssimo agradá­
vel ás mulheres ! Estava deitada de barriga 
para cima, as mãos cruzadas sob a nuca e, 
talvez pelo excessivo calor que fazia, as per­
nas abertas em lozango. Era habito seu dor­
mir assim. 

Depois Gilles dirigio se para a sala do 
throno onde Pausolo mastigava o final do. 
jantar. 

— Como, estás aqui ? disse o Rei. Tens 
coragem de me apparecer ? 

Taxis que se achava á extremidade da 
mesa, precipitou-se para a porta afim de im­
pedir a sahida ; porém o pagem percebendo . 
as intenções do eunucho, fechou elle mesmo a 
porta e entregou & chave ao ministro, di­
zendo-lhe : 

— Eil-a, senhor. 
Pausolo, de pé, levantou a mão em po­

sição accusadora : 
— Estás aqui! repetiu elle. Realmente 

tua attitude ultrapassa teus crimes ! Ah! Fi-
zeste-me emprehender uma viagem, arran-
caste-me de meu palácio para me atirares 
nesta fazenda e me abandonas durante seis 
horas, sem guardas, sem apoio, sem conse­
lhos, no meio de uma revolução!... Licen­
cias meus soldados para me deixares entregue 
ao furor da multidão, á loucura de uma mu­
lher que fugiu do harem. Tudo isso por culpa 
tua I . . . E depois de tudo isso te apresentas 
com um sorriso revoltante ! . . . Com certeza 
julgavas encontrar-me sem vida I 

— Senhor, respondeu Gilles, nio quero 
minha innocencja, porquanto não é de minha 
pessoa que se trata, mas de vós e de vosso 
bem estar, que me interessam mais que a 
minha própria saúde. • 

Pausolo deixou-se c?hir sobre a ca­
deira. 

< 
[Continua), 


